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• Aumento da preocupação com as emissões
de poluentes pelo transporte aéreo e os
impactos causados na saúde;

• As empresas aéreas no mundo consomem
mais de 5 milhões de barris de petróleo
diariamente, sendo um fonte considerável de
CO2 ;

• Emissões de C02 por aeronaves são
proporcionais as emissões de uma indústria
que utiliza combustível na taxa de 3.15 (Lee
et al., 2009) ;

• Aviação contribui com aproximadamente 2-
2,5% de toda a emissão de CO2 .

Introdução
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• Apresentar um modelo econométrico de previsão de
emissões de poluentes gerados por voos domésticos;

• Como estudo de caso foi escolhido o Aeroporto de
Petrolina, Senador Nilo Coelho, no estado de
Pernambuco

Objetivo do artigo
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Emissão de poluentes por aeronaves
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Poluição do Ar: é caracterizada pela presença ou
lançamento no ambiente atmosférico de substâncias em
concentrações suficientes para interferir direta ou
indiretamente na saúde, segurança e bem estar do homem.



Efeito dos poluentes na Saúde Humana
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SO2: É altamente solúvel, afeta a musculatura lisa ou as fibras nervosas aferentes.

Exposição crônica  diminuição da função pulmonar e aumento dos sintomas e

doenças respiratórias (asmáticos).

NO2: dificuldade de respirar, tosse seca, cansaço, ardor nos olhos, nariz e garganta,

asma, DPOC, inflamação das vias aéreas e redução da função pulmonar.

CO: dores de cabeça, fadiga, dor no peito* e redução da função cerebral. Provoca

problemas de visão e coordenação, tonturas, confusão e náuseas. Torna-se fatal

em concentrações muito elevadas. COHb Carboxi-hemoglobina.

O3: irritação no nariz e garganta, perda de visão, dor de cabeça, dor no peito, tosse e

garganta seca, aumento do pulso e edema pulmonar.

* Pessoas com doenças cardíacas.



• Petrolina: uma das cidades mais importantes, em termos
econômicos, do interior do Nordeste;

• Tipos de movimento: passageiros (regional) e carga
(internacional).

• Pista: 3.250m. Segunda maior do Nordeste.

• Voos: GOL; Azul e Avianca (voos regulares) e CARGOLUX (semanal)

Estudo de caso: Aeroporto de Petrolina
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• Fontes de dados: INFRAERO, ANAC, AVIANCA e IPCC
(Intergovernmental Panel on Climate Change).

• Periodicidade mensal;
• Período janeiro 2002 a dezembro de 2013;

Modelagem econométrica e previsão de 
demanda

• paxdomésticoslocaist: movimento de passageiros
locais no Aeroporto de Petrolina;;

• pibm: Produto Interno Bruto da microrregião de
Pernambuco;;
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Modelagem econométrica de demanda 
agregada por transportes

• pp: preço das passagens;
• csvt: período em que ocorreu o codeshare Varig-TAM;

• cg: crise global de 2008;

• sazonalidade: controle de sazonalidade; e 

• ut: variável de erro.
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Figura 2: Série temporal do número de passageiros domésticos
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Resultados e Análises
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Resultados e Análises
Previsão de demanda
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Série temporal do número de passageiros domésticos 

Taxa de ocupação média 
Pessimista = 55%; Neutra = 65%; Otimista = 75%



• Emissões aeronave: 70% CO2; 29% H2O; 1% NOX; CO; SOX;
• 10% das emissões das aeronaves, exceto hidrocarbonetos e

CO, são emitidos quando a aeronave está no solo;
• Ciclo LTO (Landing Take-off cycle): emissões realizadas

durante a decolagem e aproximações para pouso abaixo de
3000 pés (1000 metros) de altura.

Cálculo poluente - IPCC
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Modo LTO Potência % Tempo Operação (minutos)
Decolagem 100 0,7

Subida 85 2,2
Aproximação 30 4

Táxi / Regime solo 
(ground iddle)

7 26
Subida –
2,2 min

Fonte: ICAO, 2015



• Emissões: tipo de aeronaves operando no aeroporto; tipo e
grau de eficiência dos motores; tipo de combustível utilizado;
duração voo; nível de potência; tempo gasto em cada estágio
do voo; e em menor grau, a altitude em que os gases são
emitidos;

• Cenário de poluição: ambiente em torno do aeroporto.
Procedimentos de pouso e decolagem, críticos no consumo de
combustível e emissão de poluentes.

Cálculo poluente - IPCC
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• Crescimento da demanda aérea trará o aumento da
emissão de poluentes;

• Em 2020, quando comparado a 2013, projeta-se um
aumento de CO2, NOX, NMVOC, SO2 entre 169% a
336%; de CH4 entre 170% a 350% e de N2O entre 165%
a 327%;

• Restrição do trabalho a aeronave típica (A320) do
aeroporto e aos voos domésticos;

• Estudos futuros deverão focar medidas compensatórias.

Conclusões
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